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RESUMO 
 

 
A adaptação das infraestruturas metálicas representa um passo fundamental na 
longevidade das próteses fixas dentossuportadas e, principalmente, 
implantossuportadas. A comparação dos diferentes métodos de obtenção das 
infraestruturas se faz necessário para compreendermos as limitações inerentes a 
cada um desses processos. A literatura atual enfatiza os menores índices de 
desadaptação das infraestruturas soldadas, em comparação com as infraestruturas 
em monobloco, apesar de encontrarmos autores que apresentam dados que 
contestam essa superioridade dos sistemas de solda. 
 
Palavras-chave: Infraestruturas metálicas. Adaptação. Brasagem. Solda. Prótese 

fixa. Laser. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 
 

Adaptation assessment of infra structures in fixed prosthesis: monobloco 
versus welding. 

 

Adaptation of metallic infrastruture is a key step in the longevity of dentossuportadas 
ans mainly implant-fixed prostheses. The comparison between the different methods 
of obtaining infrastructure is needed to understand the limitations inherent in each of 
these processes. Current literature emphasizes the smaller indices mismatch welded 
infrastructure compared with infrastructure one-piece cast, although we found that 
authors who challenge the superiority of welding systems. 
 
Keywords: Metal infrastructure. Adaptation. Welding. Soldering. Fixed prosthesis. 

Lase 
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1  INTRODUÇÃO 

 

As coroas metalocerâmicas representam grande parte do cotidiano dos 

cirurgiões dentistas, mesmo com o advento das coroas metal free. O planejamento 

das infraestruturas das restaurações metalocerâmicas é fundamental para o sucesso 

e longevidade das reabilitações. Devemos estar atentos às inúmeras variáveis 

existentes durante o processo de confecção de uma infraestrutura metálica, 

incluindo os procedimentos clínicos e laboratoriais. O sucesso na adaptação de uma 

infraestrutura em boca requer cuidados desde a seleção de materiais de moldagem, 

términos cervicais bem definidos e da participação de um técnico com experiência 

em trabalhos de reabilitação oral.  

Existem, basicamente, dois processos de obtenção de infraestruturas 

metálicas em prótese fixa: um processo sem a utilização de pontos de solda – 

Monobloco - e outro processo com a utilização de um ou mais pontos de Solda. 

 O sistema de Solda se subdivide em soldagem convencional (Brasagem) e 

soldagem a Laser, apresentando características distintas de confecção e adaptação 

final em boca. 

O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura sobre as 

vantagens e desvantagens da utilização das infraestruturas metálicas em sistema de 

Monobloco e sistema de Solda (Convencional e a Laser). 

Essa revisão foi realizada nas bases de dados Medline, Portal Capes e 

Acervo da Biblioteca da Faculdade de Odontologia da UFMG. 
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2  REVISÃO DE LITERATURA 

 

Os princípios, formas e características das infraestruturas metálicas 

determinam a morfologia final das próteses, previne fraturas e possibilitam a 

restauração do sistema estomatognático (PEGORARO, 2000; et al ) desde que o 

metal tenha um correto tratamento, a forma da infraestrutura metálica é o fator mais 

importante para prevenir fratura nas próteses fixas metalocerâmicas.  

OWALL e CRONSTRUN (2000) verificaram que, em próteses fixas com oito 

ou mais elementos, 41% falharam por fratura das infraestruturas metálicas, 24% por 

falta de retenção, 17% por fratura da porcelana, 10% por fratura dos dentes ou das 

raízes.  

Um dos passos mais importantes na confecção de uma prótese fixa - senão o 

mais importante – é a verificação correta de adaptação da infraestrutura metálica. A 

utilização de uma sonda exploradora com a ponta ativa delicada é fundamental para 

conseguirmos perceber o menor grau de desadaptação marginal. Idealmente a 

sondagem deve ser realizada após completa remoção de restos de cimento 

provisório, com movimentos no sentido gengival e no sentido coronal sem a 

detecção de degraus. Cabe aqui ressaltar que um nível de desadaptação de 50 

micrometros é aceitável (aproximadamente a espessura de um fio de cabelo), 

PEGORARO; BONFANTE (2000). 

Outras variáveis importantes são preparos cavitários corretos, utilização de 

materiais de moldagens de qualidade e um técnico de laboratório experiente, pois os 

pontos de solda são as áreas mais frágeis de uma infraestrutura metálica, sendo, 

sua localização e espessura, fatores importantíssimos na determinação da 

resistência e adaptação. 

Em casos de soldagem convencional, a área de solda deve ser 

cuidadosamente preparada com um espaço de 0,3 a 0,5 mm e as superfícies devem 

estar limpas, planas e paralelas. Já em casos de soldagem a laser a área de solda 

deve possuir o menor espaço possível, (BONFANTE, 2000 et al). 

A literatura atual apresenta um direcionamento para as vantagens do sistema 

de solda em comparação com o sistema de monobloco, apesar de encontrarmos 

trabalhos que contradizem essas vantagens (PEGORARO et al, 2000). O sistema de 

monobloco apresenta como principal desvantagem a distorção dos materiais de 
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moldagem e gesso durante a confecção dos modelos de trabalho, acarretando 

desadaptações inerentes aos processos laboratoriais.  

Próteses fixas pequenas fundidas em monobloco geralmente apresentam 

adaptação a expensas de movimentações dentárias, originadas na compressão e 

tração do ligamento periodontal (PEGORARO, BONFANTE, 2000). 

Um dente possui um movimento vestíbulo lingual fisiológico de 56 a 108 µm, e 

uma intrusão de 28 µm devido à presença do ligamento periodontal, o que não 

acontece no implante.  No caso das próteses sobre implantes ocorre um movimento 

mínimo às expensas da deformação óssea na interface osso – implante (SAHIN et 

al, 2001). 

A desadaptação mínima em uma prótese fixa de múltiplos elementos sobre 

dente não é tão perceptível, pois o ligamento periodontal acaba amortecendo / 

neutralizando as cargas mal direcionadas pela desadaptação da infraestrutura, fato 

que não acontece nas próteses sobre implantes (TAN et al, 1993). 

HULLING & CLARK (1997), concluíram que o grande interesse pela utilização 

da soldagem a laser em Odontologia veio com o advento das próteses sobre 

implantes, que exigem maior precisão e necessitam de assentamento passivo. A 

solda a laser, por utilizar feixe de luz concentrado como fonte de calor, causa menor 

distorção e menor desadaptação em relação à soldagem convencional. O processo 

de soldagem convencional necessita de moldagem de transferência para obtenção 

de um modelo de soldagem, além de a fonte de calor aquecer toda a peça, 

ocasionando mudanças estruturais que são responsáveis por distorções / 

desadaptações. 

A adaptação passiva – adaptação da infraestrutura protética sem causar 

tensões aos pilares – tem-se mostrado um pré-requisito essencial para a 

manutenção da interface osso-implante e para o sucesso longitudinal da 

osseointegração (GUICHET et al, 2000). 

Uma carga controlada é necessária para estimular a remodelação óssea na 

interface osso – implante, sendo fundamental para a osseointegração 

(BRANEMARK, 1983). 

Sobre o assentamento passivo da estrutura metálica para próteses fixas 

implantossuportadas, existem diversas variáveis que podem ter influência sobre o 

resultado final desta restauração (STÜKER et al., 2005). 
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Embora a passividade absoluta seja difícil, ou impossível, de ser alcançada, a 

adaptação mais favorável das infraestruturas das próteses implantossuportadas é 

um princípio fundamental para a longevidade e sucesso das reabilitações, pois 

mantém uma resposta tecidual favorável havendo assim um equilíbrio na 

remodelação óssea da interface osso/implante (NETO, 2007). 

Como os implantes osseointegrados não possuem resiliência ao osso, existe 

a necessidade de infraestruturas passivamente adaptadas para que não ocorra 

transmissão de cargas excessivas à interface osso – implante, prejudicando a 

osseointegração (HELLDÉN et al, 1998 e 1999). 

WALANABE et al (2000) acreditam ser impossível a adaptação passiva de 

uma infraestrutura extensa em monobloco sobre os pilares de implantes 

osseointegrados, sugerindo a secção da infraestrutura com união em boca com 

resina acrílica e posteriormente soldagem a laser. 

A amplitude de contração do metal durante o processo de confecção de uma 

infraestrutura é variável e depende do fabricante e da técnica, mas aproxima-se de 

1,5%, considerando que a contração das ligas semipreciosas pode ser o dobro 

dessa quantidade. Por isso, durante a fundição da infraestrutura, fundições 

separadas e soldadas são necessárias para se obter uma infraestrutura mais 

passiva (MISH, 2006). 

A infraestrutura metálica em monobloco incorpora inúmeros erros, impedindo 

a correta adaptação da prótese, sendo mais indicado a união da peça em boca e 

remoção para soldagem (BONFANTE, 2000; RAMOS JUNIOR, BATISTA e 

MIRANDA; 1997). 

MENDES et al (2013) avaliaram o ajuste entre o abutment e a infraestrutura 

de uma prótese aparafusada de três elementos, concluindo que o grupo de 

monobloco apresentou maiores lacunas marginais, enquanto os grupos de solda 

convencional e solda a laser tiveram graus semelhantes de desadaptação.   

COSTA (2001) avaliou a distorção linear em estruturas metálicas de próteses 

sobre implantes: 1) fundida em peça única; 2) fundida em segmentos; 2.1) soldados 

a laser; e 2.2) soldagem convencional (brasagem). Concluiu-se que o grupo laser 

apresentou os menores valores de distorção, seguido dos grupos soldagem 

convencional e monobloco, respectivamente. 
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KANASHIRO (2005) comparou as desadaptações geradas entre os implantes 

e os componentes protéticos quando utilizadas as técnicas de união por soldagem 

convencional e soldagem a laser. Os resultados mostraram que houve diferença 

significativa entre o grupo soldagem convencional (18 µm) e o grupo laser 

(12,38µm), entretanto, ambos os processos apresentaram fendas com dimensões 

clinicamente aceitáveis. 

HULLING e CLARK (1997) compararam a distorção ocorrida em próteses 

fixas unidas por soldagem a laser, soldagem convencional e monobloco. Os 

resultados mostraram que todos os procedimentos de união resultaram em alguma 

distorção, sendo que a medida da distorção foi menor para o procedimento a laser, 

seguida do monobloco e soldagem convencional. Segundo os autores, o aumento 

da precisão associada com a solda a laser pode ser explicada pela redução dos 

passos técnicos, concluindo-se ainda que a soldagem a laser e o monobloco 

produziram menores distorções que a solda convencional. 

SOUZA et al. (2000) realizaram um estudo sobre uniões soldadas com o 

sistema a laser e o sistema convencional, concluindo-se que a soldagem a laser 

transfere menor energia ao metal-base, minimizando o tamanho de zona afetada 

pelo calor (ZAC) e as distorções nas peças protéticas, sendo esse processo mais 

adequado para aplicações odontológicas. 

COSTA et al (2004) compararam a adaptação de infraestruturas em 

monobloco, infraestruturas soldadas a laser e infraestruturas soldadas em brasagem 

(solda convencional). As infraestruturas soldadas a laser apresentaram menores 

valores de desadaptação, seguidas das infraestruturas soldadas por brasagem e das 

infraestruturas em monobloco, respectivamente. 

HELLDÉN et al (1998) consideram a distorção da infraestrutura durante a 

fundição a maior causa de desadaptações, sugerindo que a infraestrutura deva ser 

seccionada e levada em boca para união com resina acrílica e soldada a laser, 

posteriormente. 

Existem dados conflitantes na literatura quando se compara o grau de 

distorção das infraestruturas em monobloco e infraestruturas com diferentes 

números de segmentos a serem soldados. Em relação às fundições em monobloco, 

sabe-se que elas resultam em distorções que advém de muitas variáveis, que 

podem impedir o correto assentamento das próteses, conforme afirma MIRAGLIA 
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(2001). Assim sendo, o uso da técnica do monobloco em casos onde há 

necessidade de assentamento passivo (como próteses sobre implantes), segundo o 

autor, poderá afetar a longevidade dos implantes. Tais achados corroboram com o 

estudo de COSTA (2001), que mostrou um resultado superior da solda a laser em 

comparação ao monobloco. 

O estudo de PEGORARO (2002) comparou: 1) a técnica de monobloco com 

infra-estruturas que foram submetidas a: 2) cinco pontos de solda de uma só vez; 3) 

dois pontos de solda por vez; 4) um ponto de solda por vez. Os resultados 

mostraram que o monobloco apresentou os menores valores de distorção, seguido 

pelo grupo de cinco pontos de solda de uma só vez, o que não está em acordo com 

os estudos de COSTA (2001) e MIRAGLIA (2001).  

Diante do exposto, julga-se necessário realizar-se um estudo que compara 

infra-estruturas soldadas a laser variando o número de pontos de solda. A literatura 

mostra-se contraditória quando são comparados os graus de distorção de fundições 

em monobloco, com dois ou mais segmentos a serem soldados (PEGORARO, 

BONFANTE, 2002). 
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3  DISCUSSÃO 

 

O sistema de infraestruturas em monobloco apresenta como “vantagens” o 

menor número de horas clínicas e laboratoriais, além da possibilidade de um técnico 

de laboratório menos experiente (Soldagem realizada com maçarico). Como 

desvantagem, apresenta os maiores níveis de desadaptação em boca, decorrente 

das maiores distorções inerentes aos processos de confecção. 

Por outro lado, o sistema de soldagem parece ser o caminho mais confiável, 

apresentando como vantagem os maiores níveis de adaptação final. Como 

“desvantagem”, o sistema de solda apresenta a necessidade de um número maior 

de horas clínicas e laboratoriais. Comparando-se os dois sistemas de soldagem, 

temos a solda convencional apresentando custo mais baixo do que a solda a laser, 

uma vez que o laboratório que realiza soldagens a laser apresenta maquinário 

específico e um técnico mais experiente.  

No geral, existe um consenso na literatura sobre as vantagens do sistema de 

soldagem sobre o sistema em monobloco, apesar de encontrarmos trabalhos que 

contradizem esta soberania do sistema de solda. 

Cabe ao cirurgião dentista escolher o sistema de confecção da infraestrutura 

de acordo com cada caso em particular. Casos de prótese fixa de três elementos 

sobre dente; casos de prótese fixa de três elementos sobre implantes; casos de 

prótese fixa extensa sobre dentes; casos de prótese fixa extensa sobre implantes; e, 

casos de prótese fixa extensa sobre dentes e implantes, devem ser abordadas de 

formas diferentes. 
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4  CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que, independente do espaço protético a ser restaurado, o sistema 

de solda apresenta um menor número de variáveis na adaptação das infraestruturas 

metálicas. A “desvantagem” do sistema de solda é a necessidade de um tempo 

clínico maior quando comparado ao sistema monobloco, fato que se justifica pela 

maior confiabilidade de adaptação em todo o processo de soldagem. 

Em casos de prótese sobre implantes seria interessante a não utilização do 

sistema de monobloco, uma vez que existe a necessidade de uma adaptação mais 

passiva das infraestruturas. 

A literatura mostra-se contraditória quando são comparados os graus de 

desadaptação das infraestruturas em monobloco com as infraestruturas com dois ou 

mais segmentos a serem soldados, o que acarreta na necessidade de se realizarem 

estudos comparativos entre essas técnicas, variando-se o número e a localização 

dos pontos de solda. 
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